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SALVATORE  LIGIOS

Nasceu em 1949 em Villanova Monteleone, 
onde reside. De 2000 a 2008 dirigiu o museu 
Su Palatu, centro de exposições especializado 
em fotografia. Várias exposições na Itália e em 
vários países Europeus: Roma, Milão, Turim, 
Frankfurt, Berlim, Londres, Atenas, Bastia.
Na ilha já expôs em várias pequenos centros, 
incluindo Martis, Gavoi, Torralba, Lodine, 
Oliena, Mamoiada, Pirri, Olzai, Teulada, Villasor, 
Olmedo, Teti, Bitti, Asuni, Arzachena, Bitti.

Publicou mais de quarenta livros de fotografia.
Desde 2008 leciona fotografia na Academia 
de Belas Artes de Sassari.

SALVATORE  LIGIOS

È nato nel 1949 a Villanova Monteleone dove 
risiede. Dal 2000 al 2008 ha diretto il museo 
Su Palatu, centro espositivo specializzato 
nella fotografia.
Diverse le esposizioni in Italia e in vari paesi 
europei: Roma, Milano, Torino, Francoforte, 
Berlino, Londra, Atene, Bastia. 
Nell’isola ha esposto in numerosi piccoli 
centri tra i quali Martis, Gavoi, Torralba, Lodine, 
Oliena, Mamoiada, Pirri, Olzai, Teulada, Villasor, 
Olmedo, Teti, Bitti, Asuni, Arzachena, Bitti. 

Ha pubblicato oltre quaranta libri fotografici. 
Dal 2008 insegna Fotografia all’Accademia di 
Belle Arti di Sassari.
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Salvatore Ligios



1)   El puerto de las Maravillas – Los navios antiguos de Pisa (2001). 
Textes de Stefano Bruni e Mario Iozzo. Édition portugaise et espagnole
2)   Maya Kokocinsky, Translusion II (2002). Textes de Pinto Teixeira. 
Introduction de Oliviero Toscani. Édition portugaise et espagnole.
3)   Oliviero Toscani, Hardware+Software=Burros (2002). Édition italienne et portugaise.
4)   As personagens de José Saramago nas artes (2002). Introduction de José Saramago. 
Édition portugaise.
5)   Stefano Tonelli, Nelle pagine del tempo è dolce naufragare (2002). Édition italienne et portugaise.
6)   Luca Alinari, Côr que pensa (2003). Édition portugaise et espagnole.
7)   Riccardo Benvenuti, Fado, Rostos e Paisagens (2003). Édition italienne et portugaise.
8)   Antonio Possenti, Homo Ludens (2003). Textes de John Russel Taylor et Massimo Bertozzi. 
Introduction de José Saramago. Édition italienne et portugaise. 
9)   Metropolismo – Communication painting (2004). Textes de Achille Bonito Oliva. 
Édition italienne et portugaise. 
10) Massimo Bertolini, Através de portas intrasponíves (2004). Édition italienne et portugaise.
11) Juan Mar, Viaje a ninguna parte (2004). Introduction de José Saramago. 
Édition italienne et portugaise.
12) Paolo Grimaldi, De-cuor-azioni (2005). Textes de Luciana Buseghin. 
Édition italienne et portugaise. 
13) Roberto Barni, Passos e Paisagens (2005). Textes de Luís Serpa. Édition italienne et portugaise.
14) Simposio SSSL: Bonilla, Chafer, Ghirelli, J.Grau, P.Grau, Grigò, Morais, Pulidori, Riotto, Ru!no, 
Steardo, Tonelli (2005). Édition espagnole, italienne, portugaise.
15) Fabrizio Pizzanelli, Mediterrânes Quotidianas Paisagens (2006). Édition italienne et portugaise.
16) La Vespa: un mito verso il futuro (2006). Textes de Tommaso Fanfani. 
Édition espagnole et valencienne.
17) Gianni Amelio, O cinema de Gianni Amelio: a atenção e a paixão (2006). Textes de Lorenzo Cuccu. Édition 
portugaise.
18) Dario Fo e Franca Rame, Muñecos con rabia y sentimento – La vida y el arte de Dario Fo y Franca Rame (2007). 
Édition espagnole
19) Giuliano Ghelli, La fantasia rivelata (2008). Textes de Riccardo Ferrucci. 
Édition espagnole et portugaise.
20) Giampaolo Talani, Ritorno a Finisterre (2009). Textes de Vittorio Sgarbi et Riccardo Ferrucci. 
Édition espagnole et portugaise.
21) Cacau Brasil, SÓS (2009). Édition portugaise.
22) César Molina, La Spirale dei Sensi, Cicli e Ricicli (2010). Édition italienne et portugaise.
23) Dario Fo e Franca Rame, Pupazzi con rabbia e sentimento. La vita e l’arte di Dario Fo e Franca Rame (2010). 
Édition italienne.
24) Francesco Nesi, Amami ancora! (2010) Textes de Riccardo Ferrucci. 
Édition portugaise et espagnole.
25) Giorgio Dal Canto, Pinocchi (2010). Textes de Riccardo Ferrucci e Ilario Luperini. 
Édition portugaise. 
26) Roberto Barni, Passos e Paisagens (2010). Textes de Giovanni Biagioni e Luís Serpa. Édition portugaise.
27) Zezito. As Pequenas Memórias. Homenagem a José Saramago (2010). Textes de Riccardo Ferrucci. 
Édition portugaise.
28) Tchalê Figueira, Universo da Ilha (2010). Textes de João Laurentino Neves et Roger P. Turine. 
Édition italienne et portugaise.
29) Luis Morera, Arte Naturaleza (2010). Textes de Silvia Orozco. Édition italienne et portugaise.
30) Paolo Grigò, Il Volo... Viaggiatore (2010). Textes de Pina Melai. Édition italienne et portugaise.
31) Salvatore Ligios, Mitologia Contemporanea (2011), Textes de Sonia Borsato. Édition italienne et portugaise.
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Recebemos Salvatore Ligios, em Ponte de Sor, na rede do Festival Sete Sóis 
Sete Luas com enorme carinho, sabendo que o enriquecimento das nossas 
comunidades neste projecto ímpar a nível europeu será profundamente
importante e motivador.
Ponte de Sor sente-se feliz em receber no Centrum Sete Sóis Sete Luas / 
Centro de Artes e Cultura tão importante manifestação, fazendo votos que 
tal seja do agrado de todos, pois esta multiplicidade cultural permite augu-
rar um futuro cada vez mais promissor.

Dr. João José de Carvalho Taveira Pinto
Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Sor



É com prazer que a Rede dos Centrum Sete Sóis Sete Luas apresenta a 
exposição do artista da Ilha da Sardenha Salvatore Ligios, pela primeira vez 
em Portugal, com o apoio do Município de Ponte de Sor.
A exposição do Salvatore Ligios honra o trabalho desenvolvido pelo Sete 
Sóis Sete Luas, que, iniciado em 1993, é um projecto promovido por uma 
Rede Cultural de 25 cidades de 10 Países: Brasil, Cabo Verde, Croácia, 
Espanha, França, Grécia, Israel, Itália, Marrocos, Portugal.
O Festival realiza a sua programação no âmbito da música popular 
contemporânea e das artes plásticas, com a participação de grandes 
!guras da
cultura mediterrânea e do mundo lusófono. Entre os objectivos do Festival:
o diálogo intercultural, a mobilidade dos artistas dos Países da Rede,
a criação de formas originais de produção artística com a participação dos
criadores vindos dos Países da Rede.







Factory é uma palavra com o seu próprio peso especí!co. Pronunciá-la implica 
uma certa responsabilidade: manusear com cuidado. Se se decidir incomodar 
um mito, deve ser feito com o conhecimento que se está a mudar todo um 
universo onírico, quando confrontado com explícitas referências artísticas e 
criativas.
Ou pode decidir tentar um truque sujo: promover uma memória, um argumento 
para entrar, na realidade, em outros âmbitos, satisfazendo curiosidades.
Consciente desta responsabilidade, Salvatore Ligios introduziu o seu 
objectivo na !loso!a de gerir de uma Factory ao sabor mediterrâneo, uma 
companhia de teatro activa na Sardenha, numa família numerosa que reparte 
quotidianamente a acção e a criação.
Não virou a sua atenção no palco, mas preferiu !car detrás dos bastidores 
saboreando as consequências dos processos criativos e, remexendo no baú 
das artes, deixando-se seduzir pelas máscaras da cena.
O confronto com este tipo de objecto de tipologia pode parecer forçado num 
contexto como o sardo, que fez da máscara um símbolo de toda uma região 
que ainda está !rmemente envolta num castelo cheio de tradições e rituais 
que variam entre religião e magia popular.
Desde sempre os turistas - mas também os próprios sardos - identi!cam com 
a viseira de Mamuthone [máscara usada durante o carnaval na pequena aldeia 
de Mamoiada, no centro de Sardenha], toda a ilha, esta pegada de terra no 
coração do Mediterrâneo. Quase que aquele pedaço de madeira entalhada 
podia guardar segredos que resistem à passagem do tempo, como se soubesse 
contar mais do que os próprios sardos, reservados e ancorados a um sentido 

“Tudo o que é profundo ama a máscara.”
        F. Niezsche

“Cada homem mente, mas ao dar-lhe uma máscara será sincero.”
O. Wilde

THE VILLASOR FACTORY



rígido de honra - ou assim diz a história -, saibam ou queiram dizer.
Mas não é nas formas do passado que Ligios se vira, não tece uma relação 
directa com uma tradição de abuso e, em alguns casos, vazia. Há um presente 
para compreender e apreciar, uma realidade que parece intriga-lo muito mais.
Misturando citações literárias e lembranças sentimentais, o seu percurso 
narrativo tece uma mitologia contemporânea, que é claramente um meio para 
uma re"exão  que não se considera limitada à ilha, mas que solicita re"exões 
mais amplas, universais.
Ponto de contacto entre homens e deuses, um instrumento que se afasta 
da realidade tangível e transporta para um outro universo; a máscara junta 
fragmentos queapenas nas uniões assumem verdadero signi!cado, é a 
membrana que cobrindo o rosto, realiza uma revelação; permite ao homem 
experimentar-se num percurso vertical dentro de si próprio, projetando-se 
para baixo, no caos, na confusão, explorando a multiplicidade das identidades. 
Viagem terrível que leva em si, contudo, a possibilidade do êxtase, o 
esvazamento de um eu !ctício.
A máscara, como Dionísio, ensina, conduz a uma fuga de desconcertante 
estranheza e exige a coragem do choque frontal: para aceitar as suas histórias, 
tem que ser olhada nos olhos. Mas, como Medusa, máscara facial petri!cada, 
o  olhar pode não ser directo, mas  !ltrado, refeltido.
Usando a objectiva da máquina fotográ!ca como um escudo tecnológico de 
Perseo, Ligios cruza e força a fronteira entre a humanidade e a feridade, entre 
selvagem e civilizado, descobrindo uma fronteira de extrema fragilidade.
Apanha num clique o duplo, a alternativa oculta dos homens e mulheres, 
idosos e crianças perguntando-se se resta em nós qualquer coisa da liberdade 
e instinto originais ou se muito foi cedido e perdido em nome do progresso.
Um conto de máscaras é um percurso que se atreve a questionar a duplicidade 
que nos motiva, a rebelião da verdadeira natureza que pressiona para 
reivindicar esse próprio papel.
Representando o absurdo, o fotógrafo move véus pesados, espia além da cena 
da representação quotidiana,  nos liberta das coisas desnecessárias porque a 
arte tem o poder e o dever de derrubar o mundo como nós o conhecemos e 
mostrar o que não pode ser nomeado.

Sonia Borsato
Directora Su Palatu, museu da fotogra!a











































Factory è una parola con un suo peso speci!co. Pronunciarla comporta una 
certa responsabilità: maneggiare con cura. Se si decide di scomodare un mito 
lo si deve fare con la consapevolezza che si sta smuovendo un intero universo 
onirico, ci si confronta con espliciti riferimenti artistici e creativi. 
Oppure si può decidere di tentare un tiro mancino: sollecitare un ricordo, un 
argomento per addentrarsi, in realtà, in altri ambiti, soddisfando altre curiosità.
Consapevole di questa responsabilità, Salvatore Ligios ha introdotto il 
suo obiettivo nel menage di una Factory dal sapor mediterraneo, una 
compagnia teatrale attiva in Sardegna, una famiglia allargata che condivide 
quotidianamente azione e creazione.
Non al palcoscenio ha però rivolto la sua attenzione preferendo indugiare nel 
dietro le quinte, assaporare gli strascichi dei processi creativi e, frugando nel 
baule degli attrezzi, si è lasciato sedurre dalle maschere di scena. 
Il confronto con questa tipologia di oggetto può sembrare obbligato in un 
contesto come quello sardo che ha fatto della maschera il simbolo di un’intera 
regione ancorandovi saldamente un intero castello di tradizioni e riti che 
oscillano tra religione e magia popolare. 
Da sempre i turisti - ma anche gli stessi sardi - identi!cano con la visera del 
Mamuthone [maschera usata durante il carnevale nel piccolo villaggio di 
Mamoiada, nel centro della Sardegna, n.d.t.] l’Isola tutta, questa impronta 
di terra nel cuore del Mediterraneo. Quasi quel pezzo di legno intagliato 
potesse custodire segreti che resistono allo scorrere del tempo; quasi sapesse 
raccontare più di quanto gli stessi sardi, riservati e ancorati ad un ferreo senso 
dell’onore – o almeno così vuole la tradizione -, sappiano o vogliano dire.

“Tutto ciò che è profondo ama la maschera.”
        F. Niezsche

“Ogni uomo mente, ma dategli una maschera e sarà sincero.”
O. Wilde

THE VILLASOR FACTORY



Ma non è a forme del passato che Ligios si rivolge; non intreccia un rapporto 
diretto con una tradizione abusata e, in certi casi, svuotata. C’è un presente da 
capire e assaporare, una realtà che sembra intrigarlo molto di più.
Mescolando citazioni letterarie e souvenir sentimentali, il suo percorso 
narrativo tesse una mitologia contemporanea che è chiaro espediente per 
una ri"essione da non considerarsi limitatamente isolana ma che sollecita 
ri"essioni più ampie, universali.
Punto di contatto tra uomini e divinità, strumento che allontana dalla realtà 
tangibile e trasporta in un universo altro, la maschera congiunge frammenti 
che solo nell’unione assumono vero signi!cato; è il diaframma che, coprendo il 
volto, compie un’operazione di svelamento; consente all’uomo di sperimentarsi 
in un percorso verticale dentro se stesso, proiettandosi verso il basso, nel caos, 
nella confusione, sondando la molteplicità delle identità. Viaggio terribile che 
porta in sé, però, la possibilità dell’estasi, della fuoriuscita da un sé !ttizio. 
La maschera, come Dioniso insegna, porta un’evasione di sconcertante 
estraneità e richiede il coraggio dello scontro frontale: per accogliere le sue 
storie, va guardata negli occhi. Ma come per Medusa, volto-maschera che 
pietri!ca, non diretto può essere lo sguardo ma !ltrato, ri"esso. 
Usando l’obiettivo della macchina fotogra!ca come un tecnologico scudo di 
Perseo, Ligios varca e forza il con!ne tra umanità e ferinità, tra selvaggio e 
civilizzato, scoprendo una frontiera di estrema fragilità. 
Intrappola in un click il doppio, l’alternativa nascosta di uomini e donne, 
anziani e bambini domandandosi se è rimasto in noi qualcosa di quella libertà 
e istintività originarie o se molto è stato ceduto e perso in nome del progresso. 
Un racconto di maschere è un percorso che osa interrogare la doppiezza che 
ci anima, la ribellione della vera natura che preme per rivendicare il proprio 
ruolo. 
Rappresentando l’assurdo, il fotografo sposta veli pesanti, sbircia oltre il 
palcoscenico della recita quotidiana, ci libera dal non necessario perché l’arte 
ha il potere e il dovere di rovesciare il mondo così come lo conosciamo e 
mostrare ciò che non può essere nominato.

Sonia Borsato
Direttore Su Palatu, museo della fotogra!a



E’ con piacere che la Rete Culturale dei Centrum Sete Sóis Sete Luas 
presenta l’esposizione dell’artista, proveniente dalla Sardegna, Salvatore 
Ligios, per la prima volta in Italia e in Portogallo, con il sostegno della 
Câmara Municipal de Ponte de Sor.
La presenza di Salvatore Ligios onora il lavoro sviluppato dal Festival Sete 
Sóis Sete Luas, che, iniziato nel 1993, è un progetto promosso da una Rete 
Culturale di 25 Città di 10 Paesi: Brasile, Capo Verde, Croazia, Francia, Grecia, 
Israele, Italia, Marocco, Portogallo e Spagna.
Il Festival realizza la sua programmazione nell’ambito della musica popolare 
contemporanea e delle arti plastiche, con la partecipazione di grandi !gure 
della cultura mediterranea e del mondo lusofono. Tra gli obiettivi del 
Festival: il dialogo interculturale, la mobilità, la creazione di forme originali 
di produzione artistica con la partecipazione di artisti provenienti dai Paesi 
della Rete.
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